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MULHERES PROSTITUTAS: cenas 
do contexto de uma cidade baseada a 
violência de gênero. 
 

Lorrayne Gonçalves de Resende, Gilmar Antoniassi Junior & Glória Lúcia Alves Figueiredo 
 
Introdução: O presente estudo trata-se da temática referente ao uso de substâncias tóxicas por 
prostitutas sobre um viés psicanalítico. E se justifica a partir da reflexão que o inconsciente não 
cessa de se inscrever nos corpos que são manipulados, alterados e massacrados na tentativa de 
fugir aos limites impostos pelas pulsões o que leva ao estranhamento e ao esvaziamento psíquico. 
Objetivo: refletir a partir das histórias de vidas por mulheres prostitutas, as experiências tóxicas 
vividas em casas de encontros e a relação entre a toxicomania e a prostituição ante aos desejos e 
defesas. Método: Estudo de campo do tipo qualitativo de natureza exploratória e histórica, através 
do método de história de vida. Foi realizado com mulheres prostitutas ativas em uma cidade de 
médio porte estado de Minas Gerais. Como método amostral utilizou-se da técnica bola de neve, 
envolvendo mulheres prostitutas, residentes em casas de encontro e maiores de 18 anos. Como 
instrumento de coleta de dados entrevista semiestrutura para história de vida. Sendo realizado 
primeiramente o mapeamento das casas de encontro possivelmente existente através do contato 
com a polícia militar (PM). Posteriormente feito o contato com uma das garotas para apresentarem 
a proposta do estudo, onde foi explicado o objetivo e esclarecidas todas as dúvidas pertinentes, 
solicitou a ela a indicação de mais colegas. Resultados: Quanto aos dados coletados em relação 
ao perfil das garotas, foi possível evidenciar que as mesmas possuem idades entre 19 e 30 anos, 
onde, 2 (duas) concluirão o ensino médio e 3 (três) iniciarão a faculdade, mas não concluirão os 
estudos. Destas cinco garotas 3 (três) são mães e todas engravidaram ainda na adolescência. Em 
relação aos aspectos familiares, todas garotas relataram ter sofrido algum tipo de violência física 
como agressão vinda principalmente por parte dos familiares, sexual vinda por parte de padrastos 
ou verbal através de conflitos em relação a mãe e/ou cônjuges das mesmas. Considerações: 
Percebe-se a repercussão no corpo através dos sintomas expressos nos quais se expressa na falta 
devido as marcas de experiências traumáticas, desamparo, precariedade nas relações primordiais 
e ambientais, marcado pelo excesso, fragilidades narcísicas e de identificação pela repetição e pelo 
vazio representativo. 
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